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Audiência pública amplia debate sobre 
ingresso de monitores no magistério
Iniciativa dos 
vereadores busca 
intermediar diálogo 
entre servidores e 
governo municipal. 
De acordo com a 
administração, falta de 
clareza jurídica impede 
implementação da lei

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

LAJEADO

O debate sobre a equi-
paração de profis-
sionais da educação 
infantil à carreira 

do magistério avança para o 
Legislativo do município. A 
mobilização está embasada na 
lei 15.326/2026, que prevê essa 
inclusão, e deve ser aplicada 
pelas administrações munici-

pais. Uma audiência pública na 
quinta-feira, 15, abriu espaço 
para mais cobranças e busca 
por explicações sobre o tema.

Ao longo do ano as sessões na 
Câmara de Vereadores tiveram a 
presença de grupos que represen-
tam a categoria, que ampliaram 
a pressão para que a legislação 
entre em vigor em Lajeado. Du-
rante a audiência, representantes 
da categoria pressionaram para 
que a legislação seja obedecida. 
Um dos argumentos rebatidos 
está ligado à responsabilidade 
fiscal, que não deveria servir de 
argumento para o cumprimento 
das normas.

Presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
de Lajeado (Sispumul), Patrícia 
Rambo, reforçou que a adminis-
tração municipal tem a obrigação 
de resolver a aplicação da lei. “A 
gente só quer respeito e valoriza-
ção para a categoria”, salientou. 
A vice-presidente do sindicato, 
Janara Azevedo, acrescentou que 
acredita ser possível manter o 

PLANO DE CARREIRA

diálogo com o governo. “Quere-
mos que seja implementada uma 
comissão para fazer um estudo 
orçamentário real”, propôs.

Um movimento sobre o orça-

mento do município do ano que 
vem foi feito para tentar viabilizar 
a aplicação da lei. Foram retirados 
R$ 7 milhões de verbas vinculadas 
à secretaria de Administração, ga-

binete da prefeita e comunicação, 
e realocados à educação infantil, 
durante o processo de aprovação 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), no fim de setembro.

Audiência pública ontem à noite abriu espaço para mais cobranças e busca por explicações sobre o tema
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GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA DE LAJEADO

Como arcar com essa 
despesa que foi criada 
pelo ente federal? 
Estamos esperando 
passar esse período de 
eleições...”

Dúvidas do governo

A administração municipal 
ainda aguarda um parecer mais 
claro do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) para definir pelo 
novo enquadramento da catego-
ria. Há indefinições sobre a forma 
de aplicação da lei, as atribuições 
dos profissionais e os impactos 
financeiros da medida. A prefeita 
Gláucia Schumacher destaca 
a necessidade de uma maior 
segurança jurídica para colocar a 
medida em vigor.

Um dos questionamentos é se o 
enquadramento permitiria alterar 
as funções previstas nos concur-
sos públicos. A administração 
também busca esclarecer como 
ficaria a aplicação das regras de 

jornada dos professores, especial-
mente a destinação de um terço 
da carga horária para atividades 
extraclasse, o que poderia exigir 
novas contratações para cobrir o 
período fora da sala de aula.

Ela menciona que nenhum 
município no RS fez o ajuste no 
quadro de servidores. De acordo 
com a gestora, o posicionamento 
do TCE ainda é “genérico”. O 
impacto na folha de pagamento 
também está entre as preocupa-
ções do governo, que calcula um 
aumento de R$ 27,5 milhões, o 
equivalente a 13,8% da despesa 
atual do município com os servi-
dores, que é de R$ 20 milhões.

“Como arcar com essa despesa 
que foi criada pelo ente federal? 
Estamos esperando passar esse 
período de eleições, para os 
prefeitos se reunirem, e irem a 
Brasília para buscar esse posicio-
namento”, acrescenta Gláucia.

O QUE DIZ A LEI

A lei nº 15.326/2026, publicada em janeiro deste ano, inclui 
professores da educação infantil como profissionais do 
magistério. Desta forma, eles seriam incluídos nos planos de 
carreira da categoria, com equiparação salarial e direito ao 
piso nacional. O texto ressalta ainda que são considerados 
professores da educação infantil os que exercem função 
docente e atuam diretamente com as crianças educandas, 
com formação no magistério ou em curso de nível superior e 
aprovados em concurso público, independente da designação 
do cargo que ocupam.

Em maio deste ano, 
monitores e professores 
protestam em Lajeado 
por valorização e 
enquadramento no piso 
do magistério
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Vale do Taquari chega a
24 homicídios em 2026

Boqueirão do Leão
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VALE DO TAQUARI

O assassinato de Carlos 
César Martins Ritta, 
de 69 anos, conhecido 
como Pastor, eleva 

para 24 a contagem preliminar de 
homicídios no Vale em 2026. Ele 
foi encontrado morto na manhã 
de sábado, 10, nos fundos do Bar 
Shopping de Ideias, no bairro 
Cristo Rei, em Estrela. A Polícia 
Civil identificou e ouviu o suspeito, 
que confessou o crime, mas alegou 
ter agido em legítima defesa.

O balanço regional considera 
ocorrências registradas ao longo 
do ano e atualizações de casos 
em municípios como Lajeado, 
Estrela e Tabaí. Os indicadores 
criminais da Secretaria da 
Segurança Pública do RS 
permitem consultar os registros 

por município. O total de 24, 
no entanto, ainda depende de 
conferência com a base oficial 
para confirmação definitiva.

Moradores relataram ter ouvido 
gritos e pedidos de socorro por 
volta das 3h de sábado. O corpo 
foi encontrado nos fundos do 
estabelecimento, onde Carlos 
César havia permanecido 
para cuidar do bar. A vítima 
apresentava ferimentos por 
arma branca no tórax e nas 
costas, além de lesões na cabeça. 
O Departamento Médico-
Legal (DML) de Lajeado ficou 
responsável pela necropsia.

Após as diligências iniciais, 
a Polícia Civil identificou o 
homem apontado como autor 
e o ouviu. Em depoimento, ele 
admitiu ter matado Carlos César, 
mas declarou que reagiu a uma 
agressão iniciada pela vítima. 
Segundo a versão apresentada, 
utilizou uma faca para se defender. 
O delegado Felipe Staub Cano 

Lajeado concentra 
ocorrências

Lajeado aparece como o 
município com maior número 
de homicídios registrados na 
região em 2026. Em setembro, o 
município chegou a sete casos. 
Teutônia, Santa Clara do Sul 
e Boqueirão do Leão também 
registraram mais de uma vítima 
no levantamento regional.

Além de Estrela, houve 
ocorrências em Roca Sales, 
Tabaí, Marques de Souza, 
Muçum, Coqueiro Baixo, 
Encantado, Imigrante e 
Taquari. A distribuição por 
município precisa ser conferida 
com os dados oficiais para 
assegurar que todos os registros 
estejam atualizados e evitar 
duplicidades.

Números
pela região

SEGURANÇA PÚBLICA

Colinas prepara 
7º Festival da 
Primavera

Colinas promove o 7º Festival da 
Primavera nos dias 30 e 31 de 
outubro e 1º de novembro, na Praça 
dos Pássaros. A programação reúne 
shows, apresentações culturais, 
oficinas da Emater e atrações 
para diferentes públicos. Entre 
os destaques estão a Orquestra 
Municipal, com a Caravana 
Sertaneja, bandas e artistas 
regionais. O evento busca valorizar 
a cultura local, movimentar o 
turismo e destacar as belezas 
naturais da Cidade Jardim.

Imigrante 
recebe 12º
Dia do Rock

Imigrante promove a 12ª edição 
do Dia Mundial do Rock de 13 
a 15 de novembro, na Praça 
Municipal, com entrada gratuita 
e expectativa de 15 mil pessoas. 
A programação inclui shows, 
encontro de motos, carros antigos 
e atrações para crianças. Entre 
os destaques estão Comunidade 
Nin-Jitsu, Ícones do Rock Gaúcho, 
tributos a Red Hot Chili Peppers, 
The Doors e Van Halen, além do 
encerramento com Papas da 
Língua, no domingo, às 18h30.

AGENDA

Polícia Civil instaurou inquérito para esclarecer as circunstâncias do crime e verificar a dinâmica da ocorrência

DANIÉLY SCHWAMBCH

afirmou ao 
Grupo A Hora 
que o caso envolveu um 
desentendimento. As 
alegações do suspeito foram 
consideradas verossímeis, e a 
polícia decidiu não efetuar a 
prisão naquele momento por 
questões técnicas. A versão 
apresentada pelo investigado, no 
entanto, não comprova legítima 
defesa. A Polícia Civil instaurou 
inquérito para esclarecer 
as circunstâncias do crime.

Daniély Schwambach  
daniely@grupoahora.net.br 

Lautenir Junior
lautenir@grupoahora.net.br


